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RESUMO 

As tecnologias de Business Intelligence têm sido cada vez mais usadas para analisar 

demonstrações financeiras de forma eficiente. Isso permite às organizações otimizar a 

apresentação dos relatórios financeiros de maneira simplificada e interativa. Este trabalho 

apresenta o desenvolvimento de um projeto de Business Intelligence, focado na criação 

de um dashboard interativo, com o objetivo de otimizar a criação de relatórios financeiros 

para todos os clientes da Abilis - Consultores de Empresas, LDA. 

Este projeto utilizou a metodologia de Design Science Research, que tem como principal 

objetivo a criação e implementação de artefactos de modo a resolver problemas. A 

ferramenta de Business Intelligence escolhida, foi o Power BI devido à sua capacidade 

de integrar, transformar e visualizar dados de maneira eficiente e dinâmica. O dashboard 

desenvolvido permitiu automatizar o processo de extração e análise de dados, 

proporcionando uma visão mais clara e acessível da classe de gastos e rendimentos. 

Apesar de ter sido apresentado apenas um protótipo, o feedback da demonstração do 

dashboard foi extremamente positiva, conseguindo não só eliminar as inconsistências do 

método anteriormente utlizado, como também, reduzir o tempo necessário para a 

elaboração dos relatórios, facilitando assim a tomada de decisões informadas por parte 

dos gestores.  

 

Palavras-chave: Business Intelligence, Dashboards, Power BI, Gastos, Rendimentos  
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ABSTRACT 

Business Intelligence technologies are increasingly being used to analyze financial 

statements efficiently. This allows organizations to optimize the presentation of financial 

reports in a simplified and interactive way. This report presents the development of a 

Business Intelligence project, focused on the creation of an interactive dashboard, with 

the aim of optimizing the creation of financial reports for all Abilis - Consultores de 

Empresas, LDA clients. 

This project used the Design Science Research methodology, whose main objective is to 

create and implement artifacts in order to solve problems. The Business Intelligence tool 

chosen was Power BI due to its ability to integrate, transform and visualize data efficiently 

and dynamically. The dashboard developed made it possible to automate the process of 

extracting and analyzing data, providing a clearer and more accessible view of spending 

and income. 

Although only a prototype was presented, the feedback from the dashboard demonstration 

was extremely positive, not only eliminating the inconsistencies of the method previously 

used, but also reducing the time needed to produce the reports, thus facilitating informed 

decision-making by managers.  

 

Keywords: Business Intelligence, Dashboards, Power BI, Costs, Revenues  
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1 INTRODUÇÃO 

O Controlo de Gestão (CG) é um tema de extrema relevância nos dias de hoje. Segundo 

Hugo et al. (2015) este tema tem desempenhado um papel cada vez mais significativo na 

gestão das organizações, fornecendo uma variedade de ferramentas que auxiliam os 

gestores a atingirem os objetivos estratégicos estabelecidos. 

De acordo com Simons (1995) os Sistemas de Controlo de Gestão (SCG) não são apenas 

ferramentas de supervisão, mas também promovem a aprendizagem e a inovação dentro 

das organizações. 

O desenvolvimento das Tecnologias da Informação (TI) tem impulsionado um aumento 

da transformação digital das organizações, modificando assim a forma como os dados são 

recolhidos, processados e analisados.  

Santos (2020) defende que sistemas que utilizam uma infraestrutura de Business 

Intelligence (BI) como suporte à tomada de decisões, exercem um impacto direto nos 

negócios, tornando o processo de decisão mais ágil, flexível e seguro. Trata-se de uma 

grande vantagem num mercado tão competitivo. O BI é usado nas mais variadas áreas 

das organizações, desde marketing até ao controlo de stocks na gestão de recursos 

humanos, ou seja, a tecnologia transforma informação em estratégia.  

1.1 Enquadramento e justificação do tema  

A escolha da mestranda pela modalidade de estágio e relatório teve como objetivo obter 

uma experiência prática, pois esta é fundamental para a consolidação dos conhecimentos 

teóricos adquiridos ao longo do mestrado em Controlo de Gestão. 

A escolha do tema “Estágio na Abilis: Desenvolvimento de um Dashboard para as 

Demonstrações Financeiras” fundamenta-se na necessidade de explorar as capacidades 

do BI para melhorar a tomada de decisão nas organizações.  

O estágio foi realizado na Abilis - Consultores de Empresas, LDA, com o objetivo de 

desenvolver um protótipo em Power BI utilizando a metodologia Design Science 

Research (DSR). O projeto propôs uma nova abordagem para a apresentação da 
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demonstração de resultados (DR) e das respetivas rúbricas, visto que atualmente, a Abilis 

utiliza uma metodologia pouco eficaz na construção de dashboards. Esta ferramenta 

transforma dados em informações visualmente interativas, proporcionando um acesso 

mais rápido e intuitivo às informações, o que aumenta a eficiência dos processos de 

negócio e facilita a tomada de decisões. 

Este tema proporciona a oportunidade de explorar como o Power BI pode ser 

efetivamente incorporado nos processos de CG, melhorando a tomada de decisão e a 

eficiência operacional. 

1.2 Motivações e objetivos 

A motivação para a criação deste projeto surgiu com a necessidade da Abilis, otimizar os 

processos de análise e apresentação das DF. Atualmente a metodologia usada contém 

inconsistências e é realizada de forma pouco eficiente, tornando assim este processo 

demorado. Para além disso, observa-se que a forma como os dados são apresentados nem 

sempre é a melhor para o cliente. 

Perante este cenário, o principal objetivo deste trabalho foi apresentar uma alternativa 

utilizando uma ferramenta de BI, agilizando assim os acessos à informação, tornando os 

processos mais eficientes e, consequentemente, otimizar a performance global da 

organização. 

1.3 Metodologia 

A metodologia utilizada neste trabalho é a Design Science Research Methodology 

(DSRM), apresentada por Peffers et al. (2007), que tem como principal objetivo a solução 

de problemas com o desenvolvimento de artefactos. O conceito de artefacto não se limita 

a objetos físicos, podendo englobar modelos, métodos, aplicações informáticas, entre 

outros.  Este método oferece grandes benefícios no que se refere à solução de problemas 

organizacionais, devido ao seu pragmatismo, é adequada à investigação de problemas de 

natureza prática, ao invés de focar-se na verificação de leis naturais ou teorias 

comportamentais (Park et al., 2004). 
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Este método tem como principal função o conhecimento, compreensão e solução de um 

problema que são obtidos através da construção e aplicação de um artefacto, constituído 

por um determinado número de fases, para o contexto específico.  

 

Figura 1.1 - Modelo DSR 

Fonte: Peffers K. (2007) 

A primeira fase desta metodologia, tem como principal objetivo a identificação clara do 

problema a ser abordado, neste caso a melhoria do método já utilizado pela entidade 

acolhedora para apresentação das DF. Na segunda fase desta metodologia, é definido o 

objetivo para a solução do problema, sendo o objetivo a criação de um dashboard em 

Power BI, mais interativo e dinâmico com base no que é atualmente utilizado.  

Definido o artefacto, passamos para a fase seguinte que é o desenvolvimento do mesmo, 

de modo a automatizar o método já existente foram extraídos os balancetes e DF´s do 

Centralgest para o Excel e posteriormente para o Power BI, sendo estes capazes de 

fornecer insights valiosos, que transformam os dados em informações visualmente 

interativas permitindo um acesso mais rápido e simples às informações, aumentando 

assim a eficácia dos processos de negócio e das tomadas de decisão.  

A fase de demonstração tem como objetivo provar a viabilidade e eficácia do artefacto 

desenvolvido, aplicando-o num contexto real ou simulado para resolver o problema 

identificado. A fase de avaliação tem como objetivo determinar a eficácia, eficiência e 
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utilidade do artefacto desenvolvido, garantindo que este resolve satisfatoriamente o 

problema identificado. Os resultados da avaliação confirmam a eficácia e eficiência do 

artefacto na resolução do problema, identificando áreas de melhoria ou ajustes 

necessários. A fase de avaliação é crucial para garantir a qualidade e eficácia do artefacto, 

proporcionando uma base para revisão e refinamento.  

Por fim, a última fase é a comunicação que tem como principal objetivo divulgar os 

resultados da investigação, incluindo o desenvolvimento e avaliação do artefacto, as 

partes interessadas.  

1.4 Estrutura do relatório 

Este relatório está organizado em cinco capítulos que descrevem os trabalhos realizados 

e o cumprimento dos objetivos estabelecidos. 

No primeiro capítulo, são apresentados o contexto, as motivações, o objetivo geral, e  a 

metodologia adotada ao longo da estrutura do relatório. 

O segundo capítulo é dedicado à revisão da literatura, onde são explorados os conceitos 

teóricos relacionados com as DF e os indicadores apresentados, bem como a evolução do 

BI e funcionalidades do Power BI.  

No terceiro capítulo, faz-se uma apresentação da entidade acolhedora e uma descrição 

das atividades desenvolvidas ao longo de todo o estágio.  

O quarto capítulo aborda o desenvolvimento da solução de BI, através da metodologia de 

DSR, que segue as seguintes fases identificação do problema, definição dos objetivos, 

desenvolvimento e implementação do artefacto e por fim uma avaliação do mesmo.  

Por fim, o quinto capítulo, são apresentadas as conclusões finais, com um resumo do 

relatório, destacando os principais resultados, o cumprimento dos objetivos, as limitações 

enfrentadas e sugestões para trabalhos futuros. 
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2 ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

Neste capítulo, apresenta-se a revisão da literatura que sustentam o trabalho descrito neste 

relatório, abordando especificamente os indicadores utilizados para a apresentação dos 

dashboards, a evolução do BI e uma breve apresentação do Microsoft Power BI. 

2.1 Demonstrações Financeiras  

As Demonstrações Financeiras (DF) são fundamentais para a transparência e gestão de 

uma empresa, estas evoluíram significativamente ao longo dos séculos, adaptando-se as 

mudanças económicas e tecnológicas. Inicialmente, serviam principalmente para controlo 

interno, de modo a registar os fluxos da atividade comercial. No seculo XIX, com o 

crescimento das empresas e o surgimento das primeiras sociedades por ações, a 

necessidade de transparência e padronização de contas, levou ao desenvolvimento de 

normas contabilísticas e relatórios mais detalhados.  

No âmbito da gestão, as DF são fundamentais para o planeamento e alocação de recursos, 

através delas os gestores conseguem monitorizar o desempenho ao longo do tempo, 

identificando tendências e áreas que necessitam de ajustes, bem como avaliar o impacto 

das decisões estratégicas passadas, na situação atual da empresa.   

Investidores apoiam as suas decisões nas DF, pois oferecem uma base para avaliar a 

viabilidade económica e o potencial do retorno de uma empresa. Segundo Jorge Caldeira 

(2012) a qualidade da informação financeira impacta diretamente na perceção do risco e 

no custo do capital das empresas. 

A análise das DF envolve a avaliação de diversos indicadores como rendibilidade, 

liquidez, estabilidade financeira bem como possibilidade de falência (Silva et al., 2019). 

Estas DF financeiras por norma são apresentadas anualmente, incluindo: 

• Balanço  

• Demonstrações de Resultados (DR) 

• Demonstrações das Alterações no Capital Próprio (DACP) 

• Demonstrações do Fluxo de Caixa (DFC) 

• Anexos  
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Contudo, de modo a garantir que o cliente se encontra a par dos resultados ao longo do 

ano, a DF que é apresentada com mais recorrência é a DR, pois é uma das mais 

importantes ferramentas de análise financeira, fornecendo uma visão clara e detalhada do 

desempenho operacional num determinado período.  

A DR revela a trajetória dos resultados da empresa ao expor as receitas, despesas, custos 

e lucros, possibilitando uma análise mais aprofundada da performance financeira. 

Em termos práticos, a DR é composta por rendimentos líquidos (vendas totais menos 

devoluções, descontos e impostos), o custo das mercadorias vendidas e matérias 

consumidas (CMVMC) e os gastos operacionais, que incluem todos os custos como 

gastos com pessoal e fornecimentos de serviços externos (FSE). A partir desses dados, é 

possível calcular indicadores como o lucro líquido e rendibilidade facilitando a análise da 

empresa em comparação com outras no mercado (A. Damodaran, 2012). 

Para a gestão empresarial, a DR também é uma ferramenta estratégica, pois permite 

avaliar a eficiência das operações, identificando áreas que requerem melhoria ou que são 

fontes de desperdício de recursos. Fornecendo insights sobre a estrutura de custos e a 

margem de bruta, informações essenciais para decisões de preços, controlo de despesas e 

planeamento de investimentos. Uma empresa que apresenta margens consistentes e 

crescentes pode indicar um modelo de negócios saudável e com boas perspetivas de 

crescimento, o que é atrativo tanto para gestores quanto para investidores (A. Damodaran, 

2012). 

2.2 Indicadores  

Oliveira, (2009) afirma que que a análise de índices financeiros é uma técnica crucial que 

permite não só acompanhar o desempenho das empresas, mas também fundamentar as 

tomadas de decisões.  

A análise de rendimentos e gastos é crucial para a compreensão do desempenho financeiro 

de uma empresa. Esta permite avaliar a eficiência operacional, a lucratividade, a 

capacidade de gerar receitas, além de identificar áreas de custos excessivos ou 
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ineficientes. Dessa forma, a análise de rendimentos e gastos fornece insights valiosos para 

a tomada de decisões estratégicas e o aperfeiçoamento de processos internos. 

2.3 Indicadores financeiros 

A avaliação da rentabilidade operacional das vendas e da liquidez é essencial para 

compreender a eficiência operacional e financeira de uma empresa. Esta análise permite 

avaliar a capacidade da organização de gerar lucro a partir das suas vendas, bem como a 

sua capacidade de cumprir com as obrigações financeiras a curto prazo. Portanto, a análise 

destes indicadores é crucial para a tomada de decisões estratégicas e de gestão (Bezerra 

et al., 2020). 

A rendibilidade líquida das vendas é um indicador que mostra a capacidade de uma 

organização gerar lucros com o seu volume de negócios. Esta pode ser calculada antes ou 

depois da dedução de encargos financeiros e fiscais. Esse cálculo é útil para entender o 

impacto das vendas nos resultados e identificar a necessidade de ajustes na estrutura de 

custos. No entanto, é importante considerar as limitações desse indicador, como a 

influência do setor, dos mercados, da política de stocks, dos custos de produção, das 

margens e da política de preços.  

Além disso, a rentabilidade operacional das vendas ou margem operacional líquida, mede 

a rentabilidade com base no resultado operacional, antes de gastos financeiros e impostos. 

Quanto mais alto o valor, maior é a capacidade de gerar resultados com a atividade. Já a 

rendibilidade líquida das vendas avalia a rentabilidade em termos de resultado líquido, 

indicando o lucro ou prejuízo obtido por cada unidade vendida (Dias, 2024). 

Damodaran (2011), explica que através do lucro, uma empresa pode medir a eficácia 

operacional e saúde financeira de uma empresa, este indicador permite realizar uma 

análise detalhada dos rendimentos e gastos.  

De acordo com Kaplan e Norton (1996), ao avaliar o desempenho financeiro de uma 

organização, os gestores conseguem determinar a necessidade de implementação de 

estratégias para a redução de custos, aumento das vendas ou otimização dos processos 

produtivos. Empresas com lucros reduzidos podem optar por reestruturar as suas 
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operações, enquanto empresas com margem de lucro mais elevadas podem concentrar-se 

em estratégias de crescimento, como fusões e aquisições. 

Além disso Porter, (1985) ressalta que o lucro é um indicador crucial nas análises de 

competitividade, pois possibilita a avaliação do poder de mercado da empresa e a sua 

capacidade de manter operações sustentáveis a longo prazo. 

O peso relativo das despesas é um indicador importante para avaliar a eficiência e 

sustentabilidade financeira de uma empresa. Este indicador mede a proporção dos 

diferentes tipos de custos relativamente às receitas totais. Os dois principais componentes 

de peso relativo aos gastos frequentemente analisados são: os gastos com pessoal e 

os FSE.  

Os custos com pessoal incluem salários, encargos sociais e benefícios, representando uma 

parte significativa das despesas operacionais, especialmente em setores de mão de obra 

intensiva. De acordo com Damodaran, (2011)  esses custos possuem uma natureza 

semirrígida, o que significa que são relativamente fixos no curto prazo, apesar de poderem 

sofrer ajustes, como cortes ou aumento nas horas extras. Empresas que conseguem manter 

uma relação favorável entre a produtividade e os custos com pessoal tendem a ter uma 

vantagem competitiva. 

Os FSE são fundamentais para as empresas, englobando despesas com materiais, 

equipamentos, serviços subcontratados e outros custos relacionados à aquisição de 

recursos externos. Silva et al., (2019) afirma que empresas que controlam tanto os gastos 

com pessoal quanto os FSE conseguem manter melhores níveis de rentabilidade líquida. 

2.4 Business Intelligence 

O termo BI surgiu em 1958, pelo cientista informático da IBM, Hans Peter Luhn, através 

do artigo “A Business Intelligence System”. Nesee artigo Luhn (1958), definiu que o BI 

tem como objetivo fornecer informações adequadas para apoiar atividades específicas, 

como adquirir, disseminar, armazenar, recuperar e transmitir informações de forma rápida 

e eficiente. Também resolve o problema da disseminação seletiva de informações e a 

descoberta dos perfis de cada destinatário. 
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A primeira era de BI, é denominada BI 1.0 e ocorreu no século XX, os sistemas de 

informação de gestão, baseavam-se em métodos estatísticos básicos e técnicas simples de 

extração de dados (Chen et al., 2012). Os dados analisados eram principalmente 

estruturados e armazenados em sistemas comerciais de gestão de banco de dados 

relacionados. O BI 1.0 foi importante para analisar e visualizar diferentes aspetos de 

desempenho, porém era limitado nas suas capacidades (Olszak, 2016).  

A segunda era de BI, BI 2.0 ocorreu entre 1990 e 2005, esta foi marcada pelo 

desenvolvimento de armazenamento de dados avançados, técnicas OLAP e extração de 

dados. Além disso, esta era também ficou conhecida pela ascensão da Internet e da 

tecnologia Web, que permitiu às organizações apresentarem atividades online e 

interagirem diretamente com os clientes (Olszak, 2016). Com o surgimento das 

aplicações Web 2.0, como fóruns, grupos online, blogs, redes sociais e jogos sociais, 

houve um aumento significativo na geração de conteúdo pelos utilizadores (Gratton, 

2012). Ressalta-se que o foco do BI 2.0  é a criação e entrega de informação para 

consumidores, e os líderes de mercado, sendo que empresas como  Business Objects, 

Cognos, Hyperion, Microsoft, Teradata e Oracle, destacam-se como lideres de mercado. 

(Olszak, 2016). 

Segundo Chen et al. (2012) o BI 3.0 apresenta uma nova era na evolução do BI devido à 

WEB e aos seus dispositivos móveis (iPad, iPhone e outros dispositivos baseados em 

sensores e equipados com identificação por radiofrequência, códigos de barras e etiquetas 

de rádio), parece possível criar aplicações inovadoras e redes empresariais inteligentes 

para todos. Este proporcionou a visualização de dados em tempo real, de forma dinâmica 

e interativa, relatórios dinâmicos com processos automatizados, via XML, que podem ser 

utilizadas por gestores, analistas e executivos, contribuindo assim para uma tomada de 

decisões informadas (Behbahani Nejad et al., 2023). A filosofia do BI 3.0 procura 

aumentar o valor agregado das ferramentas de BI, promovendo estilos colaborativos de 

pesquisa e análise de informações. Utiliza interfaces de utilizadores intuitivos para 

fornecer insights oportunos e altamente relevantes a qualquer pessoa devidamente 

autorizada que precise deles (Nemec, 2012). 
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Davenport et al. (2009) comparam o BI com um “guarda-chuva” que é usado para 

descrever as tecnologias, aplicações e processos para recolher, armazenar, aceder e 

analisar dados para ajudar os usuários a tomar melhores decisões. 

O BI possui diferentes componentes e processos como: Data Warehouse (DW), Extract 

Transform and Load (ETL), Data Mining (DM) e Online Analytical Processing (OLAP) 

entre outros (Puerta Gález, 2016). 

O DW funciona como um repositório de informação organizacionais, armazenando dados 

históricos obtidos através de fontes internas e externas, servindo assim dados relevantes 

para todos os departamentos da organização (Behbahani Nejad et al., 2023). 

O processo ETL é um processo que se divide em três fases fulcrais sendo estas: Extração, 

Transformação e Carga. Na fase de Extração, os dados são reunidos de diversas fontes e 

concentrados num único local. Na fase seguinte, a Transformação, os dados extraídos 

passam primeiramente por uma limpeza e são transformados, resultando posteriormente 

em dados corretos, completos, consistentes e claros. Por fim, na fase de Carga, os dados 

extraídos e transformados são armazenados nas estruturas dimensionais, tornando-se 

acessíveis para todos os utilizadores finais e aplicações do sistema (Abelha et al., 2010).  

Enquanto o DW apoia a tomada de decisões através de integração de diversos dados 

dispersos, o DM identifica correlações entre esses dados. De acordo com Olszak (2016),o 

DM utiliza Inteligência Artificial (IA) para extrair informações implícitas, anteriormente 

desconhecidas e úteis, através de técnicas de reconhecimento de padrões, estatísticas e 

matemáticas.  

Através de ferramentas OLAP é possível sintetizar informações e analisar dados de 

maneira interativa, facilitando a procura de respostas mais específicas por parte dos 

utilizadores, atualmente, a forma mais comum é através da criação e análise de tabelas 

dinâmicas (pivot tables), que permitem agregar e examinar diversas dimensões de dados. 

Segundo Serra (2002), é uma ferramenta apresenta dados de forma multidimensional, 

independente da forma como eles foram armazenados. 
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Figura 2.1 - Processo OLAP 

Fonte:Wittmann (2022) 

Uma das principais razões para as empresas estarem dispostas ou mesmo a implementar 

soluções através de BI, é devido a melhoria na tomada de decisão relacionadas com as 

ações associadas ao setor empresarial (Conexión ESAN, 2019). Necochea-Chamorro et 

al., (2023) concluíram que a implementação do BI é vantajosa para todas as áreas e 

stakeholders de uma empresa, contudo as áreas mais valiosas para implementação do BI 

são os clientes, vendas, recursos humanos, finanças e logística. Chaudhuri et al. (2011) 

afirmam que a BI é um elemento que cria vantagens competitivas, tendo impacto na forma 

como as empresas se posicionam, pelo facto de facilitar a aquisição e tratamento de dados. 

A BI é um conjunto de estratégias, processos e tecnologias que tem como principal 

objetivo o auxílio na recolha, organização, interpretação e análise de dados, permitindo 

assim, que sejam identificadas as oportunidades e riscos.  

O BI é uma abordagem que envolve tanto uma mentalidade orientada para os dados 

quanto o uso de hardware e software específicos. Ao adotar essa cultura, as organizações 

podem obter novas perspetivas e tomar melhores decisões empresariais, aproveitando o 

conjunto completo de abordagens, processos, tecnologia digital e análise de dados (IBM, 

2024). No entanto a implementação do BI tem pós e contras que são apresentados na 

seguinte tabela. 
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Tabela 2.1-Prós e Contras BI 

Prós BI Contra BI 

Aumento da vantagem competitiva  Investimento inicial elevado  

Conseguir integrar informações de diferentes 
origens  

Resistência à mudança  

Maior segurança de dados  Necessidade de adaptação de procedimentos 
internos  

Facilita o processo da tomada de decisão  Ausência de conhecimento de BI 

Possibilita respostas rápidas a oportunidades e 
erros  

Manutenção e atualizações regulares  

Fonte: Adaptado de  IBM (2024) 

2.5 Microsoft Power BI 

Em julho de 2015, foi criado o Microsoft Power BI, comumente conhecido somente como 

Power BI, esta ferramenta de BI é um conjunto de serviços, aplicações e conectores que 

transformam fontes de dados não relacionadas em informações coerentes e visualmente 

atrativas, permitindo assim uma visualização de dados simplificada (Microsoft, 2024). 

O Power  BI possui três softwares distintos: Power BI Desktop; Power BI Service ; e 

Power BI Mobile. Na Figura 2.2 apresenta-se a arquitetura do Power BI. 

 

Figura 2.2 - Arquitetura Power BI 

Fonte:Technologies (2018) 
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O Power BI tem diversos benefícios nomeadamente a criação de relatórios, a atualização 

das visualizações em tempo real que permitem o acompanhamento dinâmico e a 

conetividade com serviços Server Analysis Services (SAAS) que elimina a necessidade 

de transferir os dados para a nuvem, isto assegura que os dados permaneçam em 

segurança e criptografados (Sousa et al., 2021).  

Através do Power BI é possível recolher e processar dados, de grandes quantidades, de 

sistemas internos e externos para que seja possível não só analisar, mas também criar 

visualizações de dados, tais como relatórios e dashboards (Microsoft, 2024). Few (2004) 

e Sousa et al. (2021) afirmam que gráficos e dashboards bem projetados ajudam a 

transmitir informações das vendas de forma clara, permitindo uma perceção real das 

tendências das vendas, estes dashboards podem incluir diferentes tipos de visualizações 

como por exemplo gráficos de árvore, gráficos de funil ou de preenchimento, tabelas e 

mapas. 

Segundo um estudo feito por Barua et al., (2019) um problema comum na visualização 

das demonstrações financeiras está relacionado com o tipo de visualização utilizada. A 

visualização estática de resultados nas empresas permite apenas a seleção de um tipo de 

informação, sem oferecer aos decisores opções para avaliação. Por outro lado, a 

visualização interativa permite aos utilizadores escolher os dados a serem apresentados e 

como representá-los. Além disso, estudos indicam que as empresas preferem utilizar a 

visualização interativa para apresentar informações contabilísticas aos stakeholders. Cada 

vez mais as empresas procuram utilizar ferramentas de BI para realizar relatórios 

financeiros (Yeramarus Muralidhar et al., 2021).  

A Microsoft foi mais um ano posicionada como líder no Quadrante Mágico da Gartner 

para Plataformas de Análise e BI pelo décimo sexto ano consecutivo. Além disso, a 

empresa foi considerada mais completa em visão e com maior capacidade de execução 

no Quadrante Mágico pelo quinto ano consecutivo. O Power BI procura oferecer aos 

clientes uma experiência de BI rica e intuitiva. O último ano foi marcado por inovações, 

com centenas de funcionalidades e melhorias que visam capacitar indivíduos, equipas e 

organizações a obterem mais valor de seus dados. O Power BI está a trabalhar para 

melhorar a forma como os utilizadores compartilham relatórios e imagens com suas 
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equipas, através de integrações com várias ferramentas do Microsoft 365, como 

PowerPoint, Outlook, OneDrive, SharePoint, Office Hub e Teams (Manis, 2023) 

 

Figura 2.3 - Quadrante Mágico do Gartner para Plataformas de Análise de BI 2023 

Fonte: Manis (2023) 
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3 ENTIDADE ACOLHEDORA 

Este capítulo descreve de forma sucinta a empresa onde a mestranda realizou o estágio e 

as funções desempenhadas.  

3.1 Apresentação  

A Abilis foi fundada em março de 1985 por Francisco Pessoa Vaz, juntamente com dois 

sócios minoritários, um deles igualmente sócio-gerente. Inicialmente, o foco da empresa 

eram os serviços de contabilidade, fiscalidade e informática. Ao longo dos anos, a Abilis 

desenvolveu um software interno expandindo assim os seus serviços que passaram a 

incluir a avaliação de empresas, reestruturações financeiras, elaboração de planos de 

negócios, internacionalização de empresas e apresentação de candidaturas comunitárias 

para os seus clientes.  

Com a expansão dos serviços houve necessidade de criar um novo departamento, para 

complementar o departamento de contabilidade já existente, surgindo assim o 

departamento de consultoria e projetos, ambos localizados em Coimbra. Para além da 

criação deste novo departamento, no ano de 2020 abriu um novo escritório, localizado 

em Viseu, onde presta exclusivamente serviços de contabilidade. 

Recentemente a Abilis estabeleceu uma colaboração com uma empresa de revisores de 

conta, sediada em Lisboa, dando início a serviços de auditoria financeira. 

 

Figura 3.1 - Logotipo Abilis 

Fonte: ABILIS –2024 Clique ou toque aqui para introduzir texto. 

3.2 Missão visão e objetivos estratégicos  

No seguinte quadro apresenta-se a missão, visão e objetivos estratégicos da empresa. 

Tabela 3.1-Missão, visão e objetivos estratégicos Abilis 
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Missão Visão Objetivos estratégico 

“Estabelecer com o Cliente uma 

Parceria Dinâmica de Gestão 

promovendo a Qualidade Total 

das organizações disponibilizando 

um conjunto de serviços 

ajustados às necessidades e 

expectativas de cada um.” 

 

“Tornar a Abilis no mais 

completo prestador de serviços 

de apoio a empresas na Região 

Centro.” 

• Satisfação dos clientes; 

• Integridade e 

responsabilidade; 

• Segurança e confiança; 

• Prontidão e 

personalização; 

• Crescimento das 

competências técnicas; 

• Inovação; 

Fonte: Elaboração própria com base no site da (ABILIS –2024) 

3.3 Análise interna 

A análise interna é fundamental para entender com a sua estrutura organizacional impacta 

a eficiência e o desempenho. A estrutura organizacional define como as atividades são 

dirigidas e coordenadas, e uma análise cuidadosa pode revelar tanto oportunidades quanto 

desafios. 

A estrutura organizacional da Abilis é composta por diferentes departamentos que 

partilham a comunicação e a tomada de decisões. Cada departamento tem funções 

específicas e trabalham de forma integrada para alcançar os objetivos da empresa. 

A Abilis não possuía nenhum organograma, portanto foi elaborado um organograma que 

se pode visualizar a seguir: 
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Figura 3.2 - Organigrama da Abilis 

Fonte: Elaboração própria 

Durante o estágio a mestranda foi inserida no departamento de projetos e assessoria, onde 

desenvolveu as funções descritas no tópico seguinte.  

3.4 Funções desempenhadas  

Durante o estágio foram desenvolvidas diversas funções tais como:  

• Elaboração de Office Reporting (OR), com base no modelo da CENTRALGEST 

• Apoio à elaboração de candidaturas (COESO+, PRR, PT2030, Inovação 

Produtiva) 

• Apoio à execução de candidatura  

• Elaboração de Plano de Negócios e respetivos anexos  

• Elaboração de um orçamento para a entidade acolhedora  

• Criação de Newsletter com os futuros incentivos  

• Criação de um dashboard através do Power BI  
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Das funções mencionadas, aquela em que a mestranda despendeu mais tempo foi a 

elaboração de Offices Reportings. Consistindo na criação de relatórios, a partir dos dados 

que são controlados no sistema Centralgest, estes relatórios eram elaborados através de 

um Excel que estava ligado ao programa que por sua vez preenchia as tabelas que 

pretendíamos analisar. Posteriormente era criado um Power Point com prints das tabelas 

e gráficos que eram analisados para todas as empresas, sendo estes: 

• Analise das vendas nos últimos 3 anos  

• Gráfico das vendas no ano de analise  

• Analise dos FSE detalhado nos últimos 3 anos  

• Analise dos gastos com pessoal detalhado 

• Demostrações de Resultados  

• Balanço  

Por norma estes Offices Reportings eram realizados mensalmente para quase todas as 

empresas, contudo a contabilidade nem sempre conseguia lançar os  documentos 

contabilísticos de modo a  analisar  o balanço das empresas, por isso a analise era 

maioritariamente de gastos, rendimentos e respetiva DR. No apoio às candidaturas, 

inicialmente, a legislação era lida e todos os requisitos eram recolhidos. Posteriormente, 

era criada uma newsletter no Mailchimp, onde se compartilhavam as informações mais 

relevantes com todos os clientes.  

Caso o cliente tivesse interesse, entrava em contato com a entidade, e era elaborado um 

orçamento para a proposta. Caso o orçamento fosse aprovado, a proposta passava a ser 

desenvolvida com a devida atenção aos requisitos formais. Nessa etapa, era crucial 

assegurar o preenchimento completo de todos os critérios exigidos, desenvolver uma 

descrição detalhada do projeto, elaborar uma a metodologia e descrever os objetivos e os 

impactos esperados, tanto para a empresa quanto para o mercado.  

Após a aceitação da proposta iniciava-se a fase de execução, nesta etapa tornava-se 

obrigatório a apresentação de todos os documentos legais que comprovassem os gastos 

realizados ao longo do projeto. Esses documentos incluíam contratos, faturas-recibos que 
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validavam as despesas, providenciando transparência e conformidade com a legislação 

vigente e os requisitos do projeto. O controle rigoroso desses documentos será 

fundamental para garantir a correta atribuição de recursos, além de ser uma exigência 

para o sucesso do projeto e sua aprovação final pelas partes envolvidas. 

Durante o estágio, também foi solicitado a elaboração de um orçamento para 2024, com 

base nos resultados de 2023. Nesse processo, foram analisadas as prestações de serviços 

totais e por centros de custos, GP, FSE, juros sobre créditos bancários, e todas as rubricas 

da DR, com o objetivo de desenvolver uma DR previsional. 

Por fim, foi desenvolvido um projeto de implementação do Power BI na entidade, 

transformando a forma como os dados são apresentados e analisados. Esse processo será 

explorado em maior detalhe no capítulo seguinte. 
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4  PROJETO   

Neste capítulo vão ser apresentadas com detalhe as fases para a criação do artefacto. Este 

projeto tem como objetivo criar um dashboard focado na análise de gastos e rendimentos, 

visto que foi a função que a mestranda mais realizou no decorrer do estágio. 

4.1 Identificação do problema  

Desde 2011 que o software CentralGest ERP, disponibiliza um EXCEL que apresenta 

diversas tabelas e gráficos sobre a evolução do volume de negócios, FSE, salários, 

demonstrações financeiras e alguns indicadores. Este Excel está ligado ao software e, ao 

escolher a empresa para análise, elabora as respetivas tabelas e gráficos. 

Contudo, este Excel apresenta algumas limitações, nomeadamente:  

• criação de uma análise pouco personalizada; 

• apresenta apenas a evolução dos últimos 3 anos; 

• apresenta a informação de forma pouco intuitiva, pois apesar de estar ligado ao 

programa não se consegue aceder à fonte da informação; 

• análise incompletas, por exemplo, se escolhermos fazer uma análise só até ao mês 

de agosto, por defeito para os dois anos anteriores só aparecem valores dos 8 

primeiros meses; 

• os dados não atualizam automaticamente se existir uma alteração no balancete. 

Apresentadas as limitações do software existente, este projeto tem como principal 

objetivo automatizar a apresentação das rubricas de rendimentos e gastos, visto que estas 

têm maior relevância para o cliente. Contudo, são análises que se realizam com bastante 

recorrência, logo a automatização destas apresentações otimiza o tempo de preparação 

das mesmas e visualmente tornam-se mais interativas e dinâmicas.  

4.2 Definição dos objetivos  

Para dar resposta ao problema descrito anteriormente e à necessidade sentida, chegou-se 

à conclusão que a implementação de um sistema de BI era o ideal para dar suporte a todos 
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os tipos de análises que poderiam ser realizadas. O objetivo geral deste projeto foi criar 

uma solução que permitisse a extração, transformação e visualização de dados financeiros 

de forma mais interativa e automatizada, considerando que são realizadas diversas 

apresentações de reporte aos clientes. Contudo, esta solução tinha de ser prática e fácil, 

pois atualmente não há ninguém na empresa com bases de programação para conseguir 

solucionar possíveis erros futuros.  

Dado que as rubricas que tem maior impacto para a análise são os rendimentos (classe 7) 

e gastos (classe 6) a criação do dashboard centrou-se nessas classes. Para assegurar a 

concretização dos objetivos propostos, foram retirados os balancetes destas duas classes 

de todos os anos que estavam encerrados, foram criadas medidas e colunas de modo a 

transformar os dados para criação dos gráficos. 

4.3 Desenvolvimento do artefacto e demonstração  

Nesta secção irá ser apresentado o desenvolvimento e demonstração da criação de um 

dashboard em Power BI. Numa primeira parte apresentamos a conceção do sistema de 

BI, onde apresentamos detalhadamente todos os indicadores utilizados. Seguidamente, é 

apresentado o mapa multidimensional e, por fim, a descrição da implementação do 

dashboard.  

4.3.1 Análise de requisitos 

Um dos principais requisitos para esta implementação centra-se na otimização de 

processos, como as apresentações dos relatórios eram realizadas recorrentemente, era 

despendido muito tempo com a criação das mesmas. Para além disso, para interpretação 

de resultados era necessário abrir o programa e procurar a informação que estava a manter 

todos os gráficos e tabelas, o que por vezes limita o consultor, no momento da 

apresentação.  

Por fim, o último requisito apresentado pela entidade acolhedora era tornar a apresentação 

de resultados mais dinâmica, visto que o método utilizado estava desatualizado.  
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4.3.2 Conceção 

Após analisar o modelo usado pela entidade chegou-se à conclusão que os indicadores 

com maior relevância tinham todos natureza financeira. Posto isto, este protótipo 

apresentado centrou-se em analisar os indicadores a seguir descritos.  

Tabela 4.1 - Indicador rendibilidade operacional das vendas 

Indicador  Rendibilidade operacional das vendas  

Para que serve? Este indicador analisa a relação entre os resultados operacionais e as vendas, 
o que permite avaliar o valor acrescentado pela atividade das vendas antes 
da função financeira e dos impostos. É um bom indicador para se perceber a 
viabilidade económica da empresa. 

Como se calcula? 
𝑅𝑒𝑛𝑑𝑖𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑜𝑝𝑒𝑟𝑎𝑐𝑖𝑜𝑛𝑎𝑙 𝑑𝑎𝑠 𝑣𝑒𝑛𝑑𝑎𝑠 =

𝐸𝐵𝐼𝑇

𝑅𝑒𝑛𝑑𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠
 

 Resultado Operacional=EBIT 

Onde se localiza a 
informação? 

DR 

Quando se apura? Mensalmente 

Qual a polaridade? Positiva (Quanto maior o valor, melhor) 

Fonte: Caldeira (2012) 

Tabela 4.2 - Indicador Lucro 

Indicador  Lucro/Prejuízo  

Para que serve? Este indicador representa o resultado das operações de uma empresa após 
a dedução de todos os custos. Este valor é crucial para analisar a 
rentabilidade e saúde financeira da empresa, alem de ser um fator 
importante para atrair investidores e calcular dividendos para os acionistas. 

Como se calcula? 𝐿𝑢𝑐𝑟𝑜/𝑝𝑟𝑒𝑗𝑢í𝑧𝑜 = 𝑅𝑒𝑛𝑑𝑖𝑒𝑚𝑛𝑡𝑜𝑠 − 𝐺𝑎𝑠𝑡𝑜𝑠 

Onde se localiza a 
informação? 

DR  

Quando se apura? Mensalmente 

Qual a polaridade? Positiva (Quanto maior o valor, melhor) 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 4.3 - Indicador Rendibilidade líquida das vendas 

Indicador  Rendibilidade líquida das vendas  

Para que serve? Esse indicador revela o quanto a empresa efetivamente ganha em termos 
líquidos sobre cada venda realizada. Quanto maior o valor, mais lucrativa é 
a operação de vendas da empresa. 

Como se calcula? 
𝑅𝑒𝑛𝑑𝑖𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑙í𝑞𝑢𝑖𝑑𝑎 𝑑𝑎𝑠 𝑣𝑒𝑛𝑑𝑎𝑠 =

 𝑅𝑒𝑠𝑢𝑙𝑡𝑎𝑑𝑜 𝐿𝑖𝑞𝑢𝑖𝑑𝑜

𝑅𝑒𝑛𝑑𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠
 

Onde se localiza a 
informação? 

DR  

Quando se apura? Mensalmente 

Qual a polaridade? Positiva (Quanto maior o valor, melhor) 

Fonte: Caldeira ( 2012) 

Tabela 4.4 - Indicador peso dos gastos % 

Indicador  Peso relativo dos gastos  

Para que serve? O peso dos Fornecimentos e Serviços Externos e dos Gastos com Pessoal em 
relação ao volume de negócios indica a proporção dos custos em 
comparação com a receita total gerada pela empresa. Quanto maior for o 
peso dos gastos, menor será a flexibilidade da empresa e menor será a sua 
capacidade para enfrentar períodos de atividade com menor crescimento. 

Como se calcula? 
% 𝐹𝑜𝑟𝑛𝑒𝑐𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑒 𝑆𝑒𝑟𝑣𝑖ç𝑜𝑠 𝐸𝑥𝑡𝑟𝑒𝑛𝑜𝑠 =

𝐹𝑆𝐸

𝑉𝑁
 

% 𝐺𝑎𝑠𝑡𝑜𝑠 𝑐𝑜𝑚 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎𝑙 =
𝐺𝑃

𝑉𝑁
 

Onde se localiza a 
informação? 

DR 

Quando se apura? Mensalmente 

Qual a polaridade? Negativa (Quanto menor o valor, melhor) 

Fonte: Caldeira (2012) 

Como os dashboards apresentados tinham como principal objetivo analisar a DR, apenas 

foram  utilizados indicadores de natureza financeira. Se no futuro a entidade quiser 

analisar a área tesouraria, apresento a seguir os indicadores com maior relevância dentro 

desta área. 
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Tabela 4.5 - Indicador PMR 

Indicador  Prazo Médio de Recebimentos 

Para que serve? Identifica quanto tempo demora a empresa, em média, a receber os créditos 
que concede aos seus clientes.um aumento do PMR expõe a empresa a um 
maior risco de crédito dos seus clientes. 

Como se calcula? 
𝑃𝑀𝑅 = [

𝐶𝑙𝑖𝑒𝑛𝑡𝑒𝑠

𝑅𝑒𝑛𝑑𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠 ∗ (1 + 𝑇𝑎𝑥𝑎 𝐼𝑉𝐴)
] × 365 

Onde se localiza a 
informação? 

Demonstração Financeiras (DR e Balanço) 

Quando se apura? Mensalmente 

Qual a polaridade? Negativa (Quanto menor o valor, melhor) 

Fonte: Caldeira (2012) 

Tabela 4.6 - Indicador PMP 

Indicador  Prazo médio de pagamento  

Para que serve? Identifica quanto tempo, em média, a empresa leva a pagar as suas dividas 
aos fornecedores. Um valor muito elevado pode identificar dificuldades da 
empresa em satisfazer as suas obrigações. No entanto, um valor baixo pode 
revelar falta de poder negocial da empresa perante os seus fornecedores. 

Como se calcula? 
𝑃𝑀𝑃 = [

𝐹𝑜𝑟𝑛𝑒𝑐𝑒𝑑𝑜𝑟𝑒𝑠

(𝐶𝑜𝑚𝑝𝑟𝑎𝑠 + 𝐹𝑆𝐸) ∗ (1 + 𝑇𝑎𝑥𝑎 𝐼𝑉𝐴)
] × 365 

Onde se localiza a 
informação? 

 Demonstração Financeiras (DR e Balanço) 

Quando se apura? Mensalmente 

Qual a polaridade? Negativa  

Fonte: Caldeira (2012) 
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Tabela 4.7 - Indicador liquidez geral 

Indicador  Liquidez Geral  

Para que serve? Este indicador determina a capacidade da empresa para fazer face aos seus 
compromissos de curto prazo. Valores acima de 1 indicam que a empresa, 
em teoria, tem ativos suficientes para pagar suas dívidas. 

Como se calcula? 
𝐿𝑖𝑞𝑢𝑖𝑑𝑒𝑧 𝐺𝑒𝑟𝑎𝑙 =

𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝑐𝑜𝑟𝑟𝑒𝑛𝑡𝑒

𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝑛ã𝑜 𝑐𝑜𝑟𝑟𝑒𝑛𝑡𝑒
 

Onde se localiza a 
informação? 

Balanço 

Quando se apura? Mensalmente 

Qual a polaridade? Positiva (Quanto maior o valor, melhor) 

Fonte: Caldeira (2012) 

4.3.3 Modelo multidimensional  

O modelo multidimensional baseia-se no modelo entidade-relacionamento. Este modelo 

facilita a distinção visual entre factos, medidas, dimensões e hierarquias. As tabelas de 

factos geralmente possuem muitas linhas e poucas colunas (atributos), contêm dados 

numéricos ou qualitativos sobre os factos a serem analisados sob diferentes perspetivas. 

Essas diferentes perspetivas são implementadas através de tabelas denominadas tabelas 

dimensão, que normalmente têm poucos registos e muitas colunas. Para permitir a análise 

dos factos em relação às diferentes dimensões, as tabelas de factos contêm chaves 

estrangeiras que as ligam às tabelas de dimensão (Kimball et al., 2012). 

Na figura 4.1 são consideradas tabelas de factos as tabelas de rendimentos, gastos e DR, 

e tabelas de dimensão as tabelas de centros de custos, localização de clientes, número de 

funcionários e calendário. 
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Figura 4.1 - Modelo multidimensional 

4.3.4 Implementação 

Nesta secção apresenta-se  o dashboard desenvolvido em Power BI proposto. Toda a 

informação apresentada e comentada nas secções seguintes, nomeadamente nomes e 

valores, são fictícios por forma a preservar a confidencialidade dos dados reais da 

empresa, sendo somente apresentadas como exemplos de utilização da gestão da solução 

de BI criada. 

Este projeto foi implementado apenas numa empresa de prestação de serviços, X, como 

teste para apresentar um novo método de visualização dos rendimentos, gastos e respetiva 

DR. Este capítulo vai ser dividido por cada uma destas apresentações.  

Os gráficos permitem fazer uma comparação direta e mais intuitiva, conseguindo assim 

identificar tendências para melhorar a tomada de decisão. Apesar de o método atualmente 

utilizado apresentar alguns gráficos, estes replicam o mesmo que as tabelas, o que acaba 

por ser informação desnecessária para o cliente.  
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4.3.4.1 Análise dos rendimentos  

Nas figuras seguintes conseguimos visualizar como é apresentado a evolução da classe 

7- rendimentos, no método utlizado atualmente, apenas conseguimos visualizar os 

últimos 3 anos. No caso da empresa ter movimentos de rendimentos em anos anteriores, 

estes não são considerados para análise. 

 

Figura 4.2 - Tabela Prestações de Serviços no Office Reporting 

 

Figura 4.3 - Gráficos rendimentos mensais no Office Reporting 
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Figura 4.4 - Gráfico analise dos rendimentos trimestrais no Office Reporting 

Nas figuras anteriores conseguimos analisar que também são apresentados 2 gráficos, 

mensal e trimestral dos últimos 3 anos, contudo, por defeito, o Excel nem sempre faz as 

ligações corretamente, como podemos visualizar na figura 4.3, apenas assumiu valores 

para os anos de 2023 e 2024, por sua vez no gráfico 4.4 já foram assumidos valores para 

2022. Apesar da leitura de gráficos ser frequentemente mais eficaz do que a de tabelas, 

neste método existiam diversas inconsistências que podiam induzir em erro o cliente. 

Posto isto, com a criação do Power BI uma das maiores preocupações é eliminar estas 

inconsistências e criar gráficos automatizados.  

Desse modo as informações anteriores agora são apresentadas como mostra a figura 4.5, 

onde conseguimos analisar num só slide de forma simplificada:  

• a evolução das vendas mensais de 2019- 2022,  

• a análise de vendas por centro de custos por ano;  

• análise dos clientes por localização; 

• indicadores financeiros; 

Assim que tivermos mais informações financeiras sobre a empresa X, basta descarregar 

o balancete do CentralGest em formato .xlsx e adicioná-lo ao ficheiro que contém os 

dados dos anos anteriores. Ao atualizar os dados no Power BI, as informações serão 
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automaticamente atualizadas, conseguindo assim analisar todos os anos que tivermos 

informação financeira. 

 

Figura 4.5 - Dashboard análise de rendimentos 

Para a elaboração do dashboard da figura 4.5 foi necessário o balancete da classe 7, este 

foi exportado do software em Excel e, posteriormente, foi transformado pois havia 

necessidade de criar uma coluna condicionada que distinguisse qual a natureza do 

rendimento.  

Através da criação desta coluna condicionada conseguimos visualizar uma análise por 

centros de custo, por ano, no gráfico de anel. Este gráfico foi desenvolvido para permitir 

que o cliente analise diretamente quais os setores que apresentam maiores rendimentos. 

Nesta nova proposta decidimos manter o gráfico de barras para analisar os rendimentos 

mensais. No método anterior conseguimos obter o mesmo gráfico, contudo, como 

podemos visualizar na figura 4.3, não conseguimos saber o valor exato de cada mês, 

apenas com o auxílio da tabela da figura 4.2 isso és possível. Para efetuar uma análise 

trimestral era apresentado outro gráfico à parte que, como podemos visualizar nas figuras 

4.3 e 4.4, apresentam inconsistências. De modo a simplificar esta apresentação, 

conseguimos obter essas informações todas apenas num gráfico, nesta visualização 
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conseguimos realizar uma análise mensal e, do lado direito de cada barra, conseguimos 

obter o valor exato do rendimento. Para realizar uma análise trimestral basta selecionar 

no campo das datas os trimestres que pretendemos analisar, ao invés dos meses, e essa 

análise é feita automaticamente, como este gráfico usa a mesma base de dados para ambas 

as análises conseguimos assim eliminar as inconsistências que existiam anteriormente. 

(Figura 4.6) 

 

Figura 4.6 - Análise rendimentos trimestrais 

De modo a tornar a apresentação mais personalizada, foi criado um gráfico mapa para de 

forma simplificada fazer uma análise do crescimento dos clientes ao longo dos anos, para 

a criação desta tabela foi necessário exportar a folha da criação dos novos clientes, onde 

é apresentado o nome do cliente, País, Localidade e Data de criação. A coluna dos clientes 

da tabela localização está ligada à coluna clientes da tabela dos rendimentos, o que 

permite criar este gráfico de manchas que, de forma simples, dá a informação de onde se 

localizam o maior número de clientes que, neste caso, é na região centro do país. 
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Figura 4.7 - Ligação modelo multidimensional 

Na parte superior do dashboard são apresentados 4 indicadores: 

• Valor dos rendimentos por ano  

• Lucro  

• Rendabilidade Líquida das Vendas  

• Rendibilidade Operacional das Vendas  

O primeiro indicador apresenta uma visão global dos rendimentos anuais. De seguida, é 

apresentado o lucro ou prejuízo da entidade, como foi referido no ponto 4.3.2, este 

indicador financeiro compara os rendimentos com os gastos obtendo assim a performance 

financeira da empresa num determinado ano. Este indicador foi parametrizado com as 

cores verde e vermelho, consoante o valor, como se pode ver na figura 4.8. 
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Figura 4.8 - Exemplo de um código para a condição das cores consoante o valor 

Por fim, neste dashboard são apresentados dois indicadores de rendibilidade, a 

rendibilidade líquida das vendas e a rendibilidade operacional, estes foram os indicadores 

escolhidos por oferecem uma análise detalhada sobre a rentabilidade e eficácia financeira. 

Para além disso, estes indicadores, analisados em conjunto, fornecem uma visão 

abrangente da performance da empresa em transformar os seus rendimentos em lucro, 

tanto na operação quanto no resultado após deduções.  

Primeiramente é apresentado o indicador da rendibilidade líquida das vendas, este mede 

a eficiência da conversão das receitas de uma empresa em lucro líquido. Este indicador é 

útil para a avaliação de potenciais investidores ou parceiros, pois fornece informações 

sobre a capacidade da empresa em gerar lucro com a sua atividade de venda. De seguida, 

é apresentada a rendibilidade operacional das vendas, que mede o lucro gerado pelas 

atividades principais da empresa antes da consideração de juros e impostos. Isto revela a 

competência da empresa de lucrar exclusivamente a partir da sua atividade principal, ou 

seja, o core business, sem a influência de fatores financeiros e fiscais. 
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4.3.4.2 Análise gastos   

O segundo dashboard apresentado centra-se na análise dos gastos - classe 6. Através de 

uma caixa de segmentação localizada no canto superior direito, é possível escolher entre 

analisar os FSE ou os gastos com pessoal. 

Para o tratamento de dados foram extraídos os primeiros caracteres de um valor de texto 

com a função Text.start([Número de Conta], 2). Esta medida simplifica a visualização e 

facilita a análise dos dados, permitindo ver o código e associá-lo a uma classe. Para tornar 

a análise ainda mais intuitiva, foi criada uma função condicional que denomina a conta 

com sua descrição, resultando em: conta 62 (FSE), 63 (Gastos com pessoal), 64 

(depreciação e amortização), 69 (gastos e perdas financeiras) e 68 (outros gastos e 

perdas). 

 

Figura 4.9 - Transformação de dados 

No método anterior era feito manualmente uma tabela para analisar o peso dos gastos em 

comparação com o volume de negócios. Anteriormente, apenas dois anos eram analisados 

devido à dimensão da tabela, como conseguimos visualizar na figura 4.10. Atualmente, 

foi criado um indicador de peso relativo dos gastos em %, que apresenta todos os anos 

em análise, com a particularidade de estar parametrizado com cores para facilitar a 

interpretação, como é possíver ver na parte superior do dashboard apresentado na figura 

4.16.  
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Figura 4.10 - Peso dos gastos em % no Office Reporting 

Relativamente ao número de funcionários, esta informação anteriormente não era 

considerada, mas para a análise dos salários esta tem relevância, por isso foi incluída. 

Para a criação deste indicador exportou-se para o Power BI um Excel com o número de 

funcionários por mês desde 2019.  

No método anteriormente utilizado, a análise de FSE e salários era apresentada como 

mostram as figuras seguintes 4.11, 4.12 e 4.13. Contudo, era muita informação 

apresentada e, por vezes, tornava-se confusa a leitura da mesma. Em Power BI, esta 

informação é integralmente apresentada num gráfico de linhas.  

 

Figura 4.11 - Análise salários Office Reporting 
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Figura 4.12 - Análise detalhada FSE Office Reporting por ano 

 

Figura 4.13 - Análise detalhada FSE Office Reporting por mês 

Inicialmente, o gráfico de linhas apresentava apenas a evolução por ano e, ao selecionar 

dois anos, fazia o somatório, o que não era o pretendido. Queríamos uma análise de vários 

anos e, para obter essa análise, foi criada a medida da figura 4.14, permitindo analisar 

vários anos simultaneamente (figura 4.15).  

 

Figura 4.14 - Código para a criação da tabela dim-calendar 
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Figura 4.15 - Dashboard gastos 

Para proporcionar uma visão detalhada dos gastos mensais, foi implementada uma tooltip 

que permite uma análise minuciosa dos gastos por mês. Esta ferramenta oferece uma 

visão clara e detalhada, tanto dos FSE quanto dos gastos com pessoal. Com esta 

funcionalidade os utilizadores podem facilmente identificar e compreender as variações 

e tendências nos gastos ao longo do tempo, facilitando a tomada de decisões. 

 
Figura 4.16 - Apresentação tooltip 

Comparando com o método anterior, que consistia numa tabela que apresentava apenas o 

histórico dos gastos dos últimos três anos, a nova abordagem com a tooltip oferece várias 

vantagens. Enquanto a tabela anterior fornecia uma visão histórica limitada, a nova tooltip 

permite uma visualização instantânea e interativa dos dados mensais. Isso torna a análise 

mais eficiente e intuitiva, permitindo aos utilizadores identificar padrões e variações nos 

gastos.  
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4.3.4.3 Demonstração de resultados 

Neste campo não houve alterações no modo de apresentação visto que a entidade prefere 

a forma convencional de visualização da DR. Contudo, para esta análise de rendimentos 

e gastos ficar completa, a DR é imprescindível. A única alteração é que atualmente 

consegue-se visualizar todo o histórico da empresa até aos dias de hoje, enquanto no 

modelo anterior eram apenas apresentados os últimos 3 anos. Para criar a DR em Power 

BI, foram extraídas em Excel todas as DR da empresa X e associadas ao calendário. 

 

Figura 4.17 - Demonstração de Resultados 

4.3.5 Vantagens de mudança de método  

Uma das grandes vantagens de utilizar o Power BI para apresentação de relatórios é a 

capacidade de aceder ao balancete diretamente no programa e justificar valores de forma 

eficiente, sem a necessidade de recorrer ao software de contabilidade para procurar os 

movimentos desejados.  

Por exemplo, se quisermos justificar o aumento de vendas num determinado mês, basta 

ir às tabelas filtrar pelo mês pretendido e analisar quais as faturas de maior valor, no 

balancete, para além do valor, é apresentado: 

• nº da conta  

• nome da rubrica  
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• período  

• diário  

• nº da fatura 

• data de emissão 

• o nome do cliente 

4.4  Avaliação  

Durante o estágio, foi realizado um protótipo com o objetivo de desenvolver e avaliar a 

viabilidade de um relatório financeiro através do Power BI.  Os resultados obtidos durante 

o teste foram bastante promissores, o Power BI proporcionou gráficos e tabelas 

interativas, com uma fácil interpretação dos dados financeiros, tornando a visualização 

mais intuitiva. Os gráficos permitiram uma comparação direta, identificando tendências 

que aprimoram a tomada de decisão. Em comparação, o método atualmente utilizado 

apresentava gráficos que replicavam as tabelas, resultando em informações redundantes 

e desnecessárias para o cliente. No entanto, com o novo sistema conseguimos condensar 

as informações num formato mais simplificado e visualmente mais atraente. 

Apesar da entidade acolhedora ter apreciado do protótipo apresentado, as prioridades 

organizacionais mudaram, direcionando os recursos para outras áreas mais urgentes.  

Deste modo, para considerações futuras, este dashboard pode sofrer alterações de modo 

a ser mais personalizado, apresentando a DR e o Balanço de uma forma desconstruída e 

de mais fácil interpretação para os clientes.  

4.5 Comunicação 

Foi desenvolvido um protótipo que demonstra a evolução das classes 6 e 7 ao longo do 

tempo, juntamente com o cálculo de diversos indicadores, que era o principal objetivo da 

empresa. Este protótipo valida a viabilidade da solução e serve como base para 

implementação futura. Devido a limitações de tempo da entidade, a implementação 

completa ainda não foi realizada. No entanto, o protótipo foi deixado à disposição da 

empresa, permitindo que a implementação seja realizada quando houver disponibilidade 

de tempo e recursos, para que a solução possa ser testada e validade num ambiente real. 
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5 CONCLUSÃO 

Neste capítulo são apresentadas as conclusões do trabalho realizado. Inicialmente, é feita 

uma síntese das atividades desenvolvidas, de seguida os contributos mais relevantes 

obtidos ao longo do projeto. Por fim, são discutidas as limitações encontradas e propostas 

de possíveis trabalhos futuros. 

5.1 Síntese do trabalho desenvolvido  

A contabilidade, ao longo dos anos, passou por uma evolução significativa, adaptando-se 

às mudanças económicas, tecnológicas e sociais. Tradicionalmente focada em relatórios 

financeiros estáticos e processos manuais, a contabilidade contemporânea transformou-

se numa área dinâmica, onde a análise em tempo real e a visualização de dados tornam-

se cruciais para a tomada de decisões estratégicas.  

De modo a acompanhar esta mudança, sentiu-se necessidade de alterar o método de 

apresentação dos dados contabilísticos. Foram aplicados conhecimentos teóricos num 

ambiente prático, utilizando ferramentas como o Power BI para criar dashboards 

interativos e consolidar dados relevantes, com a finalidade de melhorar a análise e a 

tomada de decisões estratégicas na empresa. 

5.2 Principais Contributos  

A aplicação de conhecimentos teóricos num ambiente prático possibilitou o 

desenvolvimento de habilidades técnicas e analíticas, que foram fundamentais para a 

execução das atividades propostas. A consolidação de dados e a criação de indicadores 

relevantes, que foram trabalhados ao longo do estágio, ajudaram a construir uma base 

sólida para futuras tomadas de decisões estratégicas na organização. 

A experiência de utilizar ferramentas como Power BI , permitiu a exploração de novas  

técnicas de análise e visualização de informação. Isso trouxe uma visão mais clara de 

como essas tecnologias podem otimizar processos e contribuir para a eficiência 

organizacional. 
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As integrações de BI nas práticas contabilísticas representam um passo importante para a 

modernização e competitividade da organização, esperando-se que a proposta iniciada 

durante este estágio servirá como um alicerce para um futuro mais analítico e orientado 

por dados. 

5.3 Limitações 

A principal limitação foi a falta de tempo para implementar integralmente o novo 

processo de reporte financeiro, devido a empresa estar a passar por um processo de 

mudança. Contudo o protótipo foi bem recebido e com expectativa de num futuro vir a 

ser implementado. 

5.4 Trabalhos Futuros  

No futuro, os dashboards podem ser personalizados de acordo com as necessidades de 

cada cliente implementando assim novas funcionalidades. A continuidade do projeto 

pode incluir o desenvolvimento de indicadores ainda mais específicos, ou de outras 

naturezas, de modo a deixar mais completa a analise de relatórios. Essas inovações 

poderão garantir que a empresa permaneça competitiva, adaptando-se às novas exigências 

tecnológicas do mercado. 
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